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A pr-edcnunânc í e da temática r-ur-a Ll.s ta , com seus mot:i.vos e

assentamentos referenciais - bích í nhos , florestas, feras, flo­

res, campos, cos tumcs campestres, etc - caracteriza a r í.te r a tu­

r-a infantil br-as Ll.eLr a , e par de uma literatura para adultos em

que isso cheira Lf ed eP} a séculos pas scdos . No caso, cube rí.a ,

no rnjn.ímo , uma pergunta: por que essa diferença?

A maioria dos leitores, crianças ou adultos, vivem num me2.

mo contexto urbano, em médias ou grandes cidades br-as.í j c t r a s ,

cheias de apartamentos e casas onde não cabem sapos, bodes, ra­

t.losaS, vaca" ou jí.bô í.e s .

A preocupação ecológica poderia justificar a conduta natu­

rista de tantos escritores e editores: afinal, é de menino que se

conserva o pepino. 1·1as os livros não mostram isso. Em sua maior par­

te, as tramas mais Inve r o s s Imo í s ocorrem em s'íuíos rcnrosos e fáceis.

Evidentemente, a Lí t.e r at.ura não tem de reflet:i.r a r-cel.iclndo aCQ

nhada do cotidiano: trata-se de sobrevoá-la "com as asas da imaginação".

O problema é que estas asas têm sido sempre de pássaros ou borbole­

tas. As asas delta voam fora das histórias que as crianças b r as ã Ie í>­

r-as lêem, embora seu voo livre e humano U'l1rM merecesse tí tera tura .

'j'aIvcz em nome de uma nos raLq í a r uraL, misturada a velhas

e nobre" histórias contadas pelas avós, os autore" de li.teratu­

r a infantil queiram ncnor-e r os conflitos e as maravi Inas que crian

ças de jaquetas jsans vivem pelos elevadores, met r ôe , zco.tôqí.c os , viQ

dut.os , er-canha-cêus , avenidas, praças, ônibus, automóveis, consul­

tórios médicos, cursos de judô, sl'lopping-centers ...
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